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 RESUMO 

O método de ensino tradicional tem gerado desinteresse na atual geração, destacando a 

necessidade de alternativas mais dinâmicas. Os modelos didáticos surgem como uma solução 

eficaz, especialmente em áreas onde os alunos enfrentam dificuldades, como é o caso da 

botânica e especificamente da Anatomia Vegetal, as quais são consideradas complexas para o 

processo de ensino e aprendizagem. Nessa perspectiva, este trabalho visa contribuir para a 

diversificação didática das atividades de ensino de botânica por meio da produção de modelos 

didáticos dos órgãos vegetativos na anatomia vegetal. Para isso, foi preciso produzir modelos 

didáticos como proposta de ensino, sendo necessário validar e disponibilizar os materiais e 

métodos necessários. Diante disso, foram produzidas três maquetes de cortes histológicos dos 

órgãos vegetativos (folha, caule e raiz), adequadas para a Educação Básica e Ensino Superior. 

Para complementar essa proposta, foram elaborados guias para docentes contendo as etapas 

necessárias para replicação do material e alternativas de ensino através de planos de aula. 

Foram, ainda, construídos guias para discentes no intuito de auxiliar como trilhar a 

aprendizagem. Junto aos modelos, foram criadas legendas para cada modelo didático e cartas 

como alternativa de avaliação da aprendizagem. Após a produção, os protótipos foram 

validados por docentes da Universidade Federal de Sergipe, que contribuíram para a melhoria 

dos materiais antes de ser depositado no Laboratório de Anatomia Vegetal e Dendroecologia. 

Esse trabalho demonstra o quanto é essencial desenvolver mais iniciativas que não apenas faça 

sugestões de métodos de ensino, mas que produzam recursos acessíveis para professores que 

buscam aprimorar suas aulas, mas que enfrentam diversas dificuldades em sua vida profissional 

que limitam essas ações. A diversificação das aulas é reconhecida como necessária para 

melhorar o processo de ensino e aprendizagem, mas requer ações concretas para efetivar essa 

mudança. 
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1. INTRODUÇÃO  

A utilização exclusiva da metodologia tradicional de ensino está cada vez mais 

dificultando a atuação dos professores em sala de aula, isso porque os alunos acabam não 

participando das aulas assiduamente (Reis, 2016). Diante de um ensino diariamente expositivo, 

os estudantes se sentem desmotivados e desinteressados refletindo no aumento dos índices de 

reprovação ou até mesmo de evasão escolar (Palmeira, 2022). Na maioria das vezes a não 

utilização de recursos didáticos (variedade de materiais e métodos utilizados para facilitar e 

enriquecer a experiência educacional) está estreitamente ligada a formação dos educadores, que 

devido a forma com que foram instruídos acabam, consequentemente, optando por aulas 

tradicionais e desestimulando o aprendizado dos alunos que já sentem dificuldades devido os 

conteúdos, na maioria das vezes, não possuírem relação direta com o cotidiano (Reis, 2016). 

Entretanto, nem sempre esse é o único fator, os docentes enfrentam muitas dificuldades em sua 

profissão, que acabam limitando as diversificações na construção dos planejamentos das aulas. 

Em uma população de jovens e adolescentes cada vez mais conectados com meios 

tecnológicos, está sendo cada vez mais difícil chamar atenção em sala de aula utilizando 

somente métodos passivos de ensino (Fardo, 2013). Dessa forma, é preciso diversificar os 

métodos de ensino através da utilização de recursos didáticos (Marques et al., 2021). 

O uso de recursos didáticos na Educação Básica, e até mesmo no ensino superior, pode 

tornar o processo de ensino e aprendizagem mais eficaz, devido a capacidade de criar aulas 

mais estimulantes, atrativas e motivadoras, construindo uma aprendizagem mais significativa. 

Além disso, essa utilização é capaz de inspirar os professores a diversificar o processo de ensino 

e buscar práticas pedagógicas mais inovadoras (Lucas et al., 2023). 

Uma das áreas de estudo que é afetada com essa necessidade de utilização de novas 

ferramentas de ensino é a Ciências/Biologia, especificamente a Botânica. Isso porque trata-se 

de conteúdos considerados complexos e conceituais, carecendo de sentido para os alunos 

(Marinho et al., 2016). Apesar da clara necessidade de atitudes que possam estimular o ensino 

e a aprendizagem, e do evidente potencial dos recursos didáticos em tornar aulas tradicionais 

em momentos mais estimulantes e atrativos, a literatura ainda carece de trabalhos que 

apresentem materiais didáticos que inspirem os professores (Amatuzzi, 2023). 

Diante de um país com uma flora tão rica, a falta de estímulo pelo conhecimento desse 

assunto aliado com a transmissão superficial desses conteúdos são algo preocupante. Pois, para 

alcançar um cenário de preservação da biodiversidade é preciso inicialmente o entendimento. 

Para se obter um ensino da botânica mais eficiente é necessário a busca por novos recursos 
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didáticos, isso porque o processo de ensino e aprendizagem se faz com a necessidade de 

estímulo para alunos e professores (Nascimento et al., 2017). 

Vale ressaltar que muitos docentes sabem da necessidade e da eficácia da utilização de 

novas alternativas de ensino, entretanto, o tempo para produção de materiais é escasso. Além 

disso, o professor possui uma jornada de trabalho exaustiva que não apresenta horas destinadas 

a produção de materiais para aulas, sendo que ainda precisa lidar com a pouca disponibilização 

de matérias. Dessa forma, é crucial existir materiais disponíveis para que os docentes possam 

utilizar e aprimorar aulas com conteúdo considerado de difícil compreensão.  

Diante de tal cenário, torna-se relevante produzir alternativas de ensinamento que 

estimulem a aprendizagem. Isso devido a necessidade de tornar o ensino de conteúdos 

considerados complexos e que os alunos sentem dificuldades em aprender vários conceitos, 

como é o caso da botânica, mais estimulante. Nesse sentido, a produção de trabalhos que 

apresentem uma proposta de ensino e disponibilizem o método, é capaz de contribuir para o 

estímulo dos estudantes dentro da sala de aula e para professores que precisam de ideias ou de 

materiais que possa enriquecer as aulas. Essa iniciativa pode ser capaz de contribuir para um 

ensino mais instigante tanto para os alunos como para os professores diante de aulas mais 

dinâmicas, colaborando para aprimorar a forma de ensinar de docentes que precisam lidar com 

diversas dificuldades rotineiras. 

Nessa perspectiva, esse trabalho teve a finalidade de contribuir para a diversificação 

didática das atividades de ensino da botânica por meio da produção de modelos didáticos dos 

órgãos vegetativos na anatomia vegetal. 

 

2. OBJETIVOS 

2.1. Objetivo geral 

Contribuir para a diversificação didática das atividades de ensino da botânica por meio 

da produção de modelos didáticos dos órgãos vegetativos na anatomia vegetal. 

2.2. Objetivos específicos 

 Elaborar modelos didáticos dos órgãos vegetativos (caule, folha e raiz) que permitam 

que os discentes conheçam, identifiquem e analisem as estruturas das angiospermas de 

forma interativa e prática; 

 Elaborar um guia do professor e do aluno para a Educação Básica e Ensino Superior 

para direcionar a proposta de ensino, bem como possibilitar a replicação de forma clara; 
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 Disponibilizar os materiais produzidos em instituição pública de ensino (Universidade 

Federal de Sergipe) para professores do Ensino Básico e Superior, para que os docentes 

que não possam reproduzir o material consigam aprimorar as aulas utilizado recursos já 

disponíveis; 

 Contribuir para facilitar o ensino da botânica para professores e alunos, através de uma 

alternativa de ensino, além de permitir a aquisição de uma percepção botânica, com a 

finalidade de reconhecer a importância dos vegetais e romper dificuldades no 

aprendizado da botânica. 

 

3. REFERENCIAL TEÓRICO 

3.1. Ensino tradicional 

O método de ensino tradicional foi inspirado na sociedade burguesa, e permeiam desde 

o surgimento das instituições de ensino. Trata-se de uma forma de ensino basicamente 

expositiva, em que os alunos desempenham um papel passivo (Leão, 1999). Esses discentes 

que se inserem na aula passivamente são o modelo ideal para o ensino tradicional, sem 

possuírem dúvidas e sem interferirem na aula em que o conteúdo é o foco (Duarte, 2018). Ou 

seja, trata-se de um modelo sem qualquer tipo de interação aluno-professor, em que a única 

forma de conhecimento são os livros didáticos e que não podem ser contestados (Setúval; 

Bejarano, 2009). 

Mesmo com o passar dos anos, atualmente, no Brasil, o foco ainda é a transmissão do 

conteúdo sem preocupação se o aluno está conseguindo aprender determinado assunto. As 

consequências disso estão sendo alunos desmotivados e desestimulados, porém sendo 

considerados desinteressados, fracos ou mesmo com déficit de atenção e hiperatividade 

(Duarte, 2018). Ou seja, o ensino tradicional preocupa-se apenas com o conteúdo transmitido e 

não com o desenvolvimento do pensamento do estudante (Pereira; Azevedo; Sousa, 2020). 

A sociedade passou por um processo de transformação até chegar à atualidade, todavia 

o processo de ensino-aprendizagem não acompanhou essa evolução, persistindo em 

metodologias de ensino expositivas e sem a participação assídua do aluno. Nesse sentido, esse 

cenário precisa ser revisto, promovendo métodos de ensino mais ativos e que coloquem os 

alunos no centro dos objetivos, transformando em discentes mais participativos no processo de 

aprendizagem (Duarte, 2018). 

Estamos frente a uma geração da tecnologia, dessa forma o modelo tradicional de ensino 

acaba se distanciando de forma rigorosa do que o aluno vive em seu dia a dia. Isso faz com que 
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as aulas não sejam atrativas, sendo enfadonhas e com pouco, ou nenhum, espaço de atuação do 

discente (Duarte, 2018). 

 Diante de métodos tradicionais de ensino, no qual os alunos não são ativos, há 

necessidade da utilização de recursos didáticos em que os discentes não só recebem os 

conteúdos passivamente, mas sim interagem com o professor e colegas (Marques et al., 2021).  

3.2. Recursos didáticos 

A forma abstrata como os conteúdos são transmitidos no modelo de ensino tradicional 

faz com que os alunos percam o interesse influenciando negativamente no processo de ensino-

aprendizagem (Pereira; Azevedo; Sousa, 2020). Diante disso, observa-se a necessidade da 

diversificação no planejamento das aulas, sendo uma alternativa a utilização de recursos 

didáticos. 

Os recursos didáticos são considerados por professores como objetos importantes que 

possuem a finalidade de motivar o aluno (Botas; Moreira, 2013). São diversos os recursos que 

podem ser utilizados em sala de aula, como: jogos, passeios, experimentos e modelos didáticos. 

Cabe ao docente identificar qual o melhor de acordo com a turma que está trabalhando, pois 

diferentes alunos se identificam com distintos materiais didáticos (Reis, 2016). Essa utilização 

de recursos didáticos é capaz de estimular o aluno a participar do processo de ensino-

aprendizagem e, consequentemente, romper barreira impostas pela utilização isolada do método 

de ensino tradicional (Castoldi; Polinarski, 2009). 

Nessa perspectiva, cabe ao professor buscar recursos didáticos diferenciados que sejam 

capazes de motivar os alunos e os próprios professores na busca por uma aprendizagem 

significativa (Corte; Saraiva; Perin, 2018). Assim, os modelos didáticos podem ser uma 

alternativa capaz de instigar a curiosidade dos alunos em aprender e tornar conteúdos 

complexos mais próximos da realidade dos discentes. 

3.2.1. Modelos didáticos 

Os modelos didáticos consistem em representações, como imagens, esculturas ou 

maquetes, capazes de facilitar a visualização e compreensão de conteúdos considerados 

complexos pelos alunos (Corte; Saraiva; Perin, 2018), sendo relevante no processo de ensino-

aprendizagem (Bernardo; Tavares, 2017). Isso devido ser comprovado que modelos didáticos 

com aspecto tridimensional possuem a capacidade de estimular a vontade dos alunos em 

quererem aprender, promovendo, assim, uma aprendizagem mais significativa (Nascimento; 

Bocchiglieri, 2019). Dessa forma, a ausência desses recursos provoca desinteresse nos discentes 

(Bernardo; Tavares, 2017). 
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Nessa perspectiva, cabe ao professor optar por estratégias didáticas capazes de estimular 

tanto aluno como docente (Tuler, 2022). Sendo esse um desafio presente na vida do educador, 

entretanto que pode ser solucionado através da utilização de modelos didáticos como ferramenta 

facilitadora no processo de ensino-aprendizagem (Gomes; Lage, 2022). 

As ciências é uma das áreas de ensino que consiste em conteúdos complexos e abstrato 

por estarem repletos de conceitos, teorias, fenômenos e hipóteses, sendo a utilização de modelos 

de estruturas ou processos biológicos algo inovador para o aluno que passa a visualizar os 

assuntos de forma mais concreta e, consequentemente, elevando a aprendizagem. O professor 

também é beneficiado ao utilizar esse tipo de recurso, pois torna as aulas mais práticas e 

compreensíveis, tendo em vista as dificuldades de elaboração de aulas em escolas públicas que, 

na maioria das vezes, não dispõem de laboratórios com equipamentos como microscópios, 

ferramentas cruciais para o ensino de Ciências e Biologia (Dantas et al., 2017). 

Diante desse cenário de falta de recursos apropriados para aulas de Ciências na educação 

básica, os alunos se desmotivam diante de assuntos de difícil compreensão. Assim, a produção 

de materiais didáticos consegue atender a essa necessidade dos discentes em atuar dentro de 

sala de aula, proporcionado também a capacitação do docente de saber lidar com uma geração 

mais crítica e ativa (Justina; Ferla, 2006). 

Uma sugestão eficaz de incentivo diante de assuntos complicados, como os da Ciências 

e Biologia, são justamente os modelos didáticos (Setúval; Bejarano, 2009) que devido suas 

cores, texturas e formas facilitam a aprendizagem (Nascimento; Bocchiglieri, 2019), além 

disso, permite ao aluno manusear e observar melhor as estruturas presentes (Pereira; Azevedo; 

Sousa, 2020). 

É evidente as dificuldades enfrentadas no ensino de Biologia, entretanto, medidas 

precisam ser tomadas para contornar essa situação. Diante disso, o professor precisa analisar 

métodos que podem ser adotados capazes de contribuir na aprendizagem do aluno. Nesse caso, 

os modelos didáticos consistem em uma ferramenta facilitadora no processo de ensino-

aprendizagem, proporcionando ao discente um papel mais participativo (Santos; Silva; Lima, 

2018). As maquetes são um ótimo exemplo de modelo capaz de desenvolver habilidades, 

protagonismo e engajamento no âmbito escolar, contribuindo na atuação do aluno dentro de 

sala de aula e proporcionado uma aprendizagem significativa (Silva et al., 2021, p.105). 

Mesmo diante do grande potencial de eficiência dos modelos didáticos e da demanda 

por alternativas de ensino com relação a conteúdo complexos das Ciências e Biologia, como é 

o caso da botânica, não é possível encontrar uma quantidade significativa de pesquisas se 
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comparado a outros recursos didáticos, como por exemplo os jogos (Corte; Saraiva; Perin, 

2018). Diante disso, é crucial a elaboração de trabalhos que produzam e ensinem como elaborar 

modelos didáticos que contribuam para melhor compreensão dos conteúdos. 

3.3. Ensino da botânica 

Não é de hoje que o ensino de Ciências e Biologia, especificamente da Botânica, é 

considerado difícil de ser trabalhado pelo professor e assimilado pelo aluno (Nascimento et al., 

2017). Isso porque trata-se de conteúdos complexos e que são abordados de forma conceitual, 

fora da realidade dos estudantes (Marinho et al., 2016). Um outro ponto em questão, é que esse 

estudo das características dos vegetais acaba sendo apresentado de forma fragmentada e 

descontextualizada na educação básica, tornando-se entediante a contínua repetição de 

conceitos (Batista; Araújo, 2015). Já no ensino superior, a visualização em microscópio, muitas 

vezes, não deixa tão claro a quantidade de elementos cruciais em um único órgão vegetal.  

Nessa perspectiva, como consequência de um ensino meramente conteudista e de difícil 

compreensão, observa-se estudantes desestimulados e com pouco, ou nenhum, entusiasmo para 

aprender assuntos relacionados a botânica (Macedo et al. 2012). Essa falta de interesse dos 

alunos está diretamente associada a baixa utilização de recursos didáticos, distanciando 

conteúdos sobre os vegetais de uma aprendizagem significativa (Sousa, 2021). Mesmo com a 

utilização de laboratórios no Ensino Superior e nas poucas vezes que estão presentes em escolas 

públicas, esse recurso ainda não é suficiente diante de assuntos que apresentam uma maior 

necessidade de estratégias que tornem o conteúdo mais palpável (Castoldi; Polinarski, 2009).  

Diante dessa situação de persistência fracassada em um ensino superficial e tradicional 

da botânica, os professores precisam optar por estratégias pedagógicas capazes de motivar os 

estudantes e tornar a aprendizagem mais significativa, sendo um ensino mais atrativo capaz de 

melhorar o desempenho dos alunos. A utilização de recursos didáticos envolventes motiva os 

estudantes e, consequentemente, faz com que interajam e atuem ativamente dentro do âmbito 

escolar elevando o índice de aprendizagem que se encontra em estado preocupante (Batista; 

Araújo, 2015).  

Quando os professores fazem uso de recursos didáticos aliados a um bom planejamento 

os alunos desenvolvem um melhor raciocínio, além de estimular a curiosidade e o protagonismo 

do estudante que antes se sentia desinteressado distante da realidade em que vive. Além disso, 

o docente consegue diversificar e complementar as aulas tradicionais e desenvolver uma 

aprendizagem mais significativa (Sousa, 2021). 
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Existe um leque extenso de recursos didáticos que podem ser utilizados pelos 

professores, sendo necessário apenas que seja selecionado a estratégia mais adequada a turma 

e que possibilite o aumento do interesse do aluno (Sousa, 2021). Um exemplo de recurso 

didático capaz de facilitar a aprendizagem da Botânica é o modelo didático, sendo capaz de 

auxiliar na compreensão desses conteúdos considerados complexos (Souza et al., 2021). 

Os modelos didáticos são capazes de influenciar o ensino da Botânica na Educação 

Básica, ou mesmo no Ensino Superior, devido sua capacidade de representar estruturas vegetais 

que com as imagens planas dos livros didáticos podem ficar vago para os estudantes. Vale 

ressaltar também que os modelos didáticos podem suprir a ausência dos laboratórios que em 

grande parte das escolas públicas não estão presentes para a realização de aulas sobre anatomia 

e morfologia vegetal. Dessa forma, os modelos didáticos podem ser usados para substituir os 

órgãos vegetais reais e estimular o interesse dos alunos para aprender sobre a Botânica (Souza 

et al., 2021). 

Diante do exposto, nota-se a relevância do estudo da Ciências e Biologia, entretanto os 

métodos de ensino utilizados na maioria das vezes dificultam ainda mais o aprendizado. Os 

professores optam por aulas tradicionais que desmotivam os alunos, deixando de lado 

estratégias didáticas que podem inovar as aulas e estimular o processo de ensino-aprendizagem 

(Pereira; Azevedo; Sousa, 2020). Dessa forma, constata-se a fragilidade encontrada no ensino 

de Botânica na educação básica (Sousa, 2021), isso devido a forma conceitual em que é 

abordada, consequentemente, desestimulando tanto aluno como professor e promovendo a 

“impercepção botânica” de ambas as partes (Macedo et al. 2012). 

Nesse sentido, é notável a necessidade em adotar estratégias didáticas eficientes, como 

os modelos didáticos, no ensino da botânica. E com isso possibilitar aulas mais atrativas que 

possam estimular a aprendizagem dos vegetais e reduzindo a constante “impercepção botânica” 

(Evangelista; Barros, 2018). Dessa forma, verifica-se que há forma superficial como a botânica 

é abordada nas instituições básicas consiste em um problema preocupante (Sousa, 2021), mas 

que pode ser solucionado pela implantação de estratégias didáticas em áreas de estudo 

importantes como a Anatomia Vegetal, que por se tratar de assuntos microscópicos pode ser 

facilitado com a utilização de modelos didáticos. 
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3.3.1. Anatomia Vegetal 

A Anatomia Vegetal consiste no estudo das estruturas internas das plantas (caule, folha, 

raiz, flor, fruto e semente) e suas funções (Fernandes et al., 2020). Trata-se de conteúdos tidos 

como de difícil compreensão, entretanto isso acontece devido a utilização de métodos 

tradicionais de ensino focados no ensino teórico e abstrato (Silva et al., 2023). Assuntos 

complexos necessitam de aulas práticas para melhor visualização e compreensão do aluno 

(Fernandes et al., 2020). Ou seja, quando se trata do estudo da anatomia dos vegetais, para se 

obter uma aprendizagem mais significativa é preciso adotar estratégias de ensino práticas, 

diferente do modelo tradicional (Silva et al., 2023). 

Entretando, um obstáculo frequentemente encontrado por professores de Anatomia 

Vegetal é a ausência de microscópico óptico que impossibilita a observação das estruturas 

anatômicas dos vegetais através de cortes histológicos (Fernandes et al., 2020). Diante de 

contratempos como esse, a utilização de modelos didáticos tridimensionais das estruturas 

anatômicas pode substituir o microscópico e superar esse entrave (Faria et al., 2013). Esse tipo 

de recurso pode estimular a curiosidade e interesse dos alunos, superando barreiras impostas 

pela complexidade dos conteúdos da Anatomia Vegetal (Souza et al., 2021). 

Perante a frequente dificuldade dos alunos em assimilar conteúdos relacionados a 

Anatomia Vegetal, e devido as precárias condições com relação a presença ou qualidade dos 

laboratórios nas escolas públicas, a utilização de modelos didáticos se torna crucial para auxiliar 

no aprendizado dos alunos e identificação com a realidade em que vive (Back, 2019). Sendo 

crucial ressaltar a importância de trabalhos que não só apresente a alternativa de ensino, mas 

sim produza e disponibilize para outros docentes aprimorarem as aulas. 

 

4. MATERIAIS E MÉTODOS 

Para o desenvolvimento do estudo foi realizada uma pesquisa de natureza interventiva, 

do tipo pesquisa e desenvolvimento. Esse tipo de pesquisa consiste primeiramente na 

identificação do problema, geralmente de natureza prática em que o pesquisador realiza o 

desenvolvimento de um determinado produto que possa levar a solução do problema. Dessa 

forma, tal pesquisa foca na descrição e análise do processo de desenvolvimento do produto ou 

processo (Teixeira e Neto, 2017). 

Diante disso, foram produzidos três modelos didáticos do tipo maquetes dos órgãos 

vegetativos (caule, folha e raiz) direcionados para a Educação Básica e Ensino Superior. A partir 

dos modelos, foi proposta uma alternativa de ensino para cada nível da educação, na qual 
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apresenta guias do docente e do discente e plano de aula para direcionar a proposta didática e 

detalhar possível replicação. Atreladas a cada modelo, foram produzidas legendas e sugestão 

de exercício em que os alunos precisam identificar cada estrutura sem consultar a legenda 

preenchendo uma carta disponibilizada pelo professor.  

Como referência para a produção do material foram utilizadas imagens tridimensionais 

disponíveis em sites científicos para maiores detalhes, além de lâminas histológicas de cortes 

transversais para maior fidelidade da disposição de cada estrutura. Já com relação aos materiais, 

foram todos encontrados facilmente em papelarias e outros reciclados, como: caixas de papelão, 

régua, estilete, cola quente, cola branca, cola instantânea, folhas de emborrachado EVA (Etileno 

Acetato de Vinila), canetas de colorir, biscuit, palitos de churrasco, arame fino, tintas para 

tecido, verniz e rolo para papel alumínio quando já acabou o produto. As caixas de papelão e o 

rolo para papel alumínio são materiais recicláveis que podem ser adquiridos de forma doada 

em supermercados ou mesmo em casa quando já não se vai mais utilizar, por exemplo. 

4.1. Modelos didáticos 

4.1.1. Anatomia da folha 

Para a construção do modelo didático da anatomia da folha foram utilizados materiais 

como: uma caixa de papelão grande, dois rolos que o papel alumínio é envolvido, três folhas de 

EVA (verde escuro, verde claro e cinza), um pacote de palitos de churrasco (ou se conseguir 

palitos usados), três pacotes de biscuit com 1kg cada, tintas para tecido (verde, branco, 

vermelho, azul e bege), caneta piloto bico fino, pincéis, cola quente, verniz e papel adesivo. 

Utilizando as imagens encontradas em sites, artigos e laboratório científico, foi montado 

o modelo de folha buscando maior semelhança com a realidade possível, para que, mesmo sem 

estarem visualizando os órgãos reais das plantas, os alunos possam conhecer essas estruturas 

da forma mais real possível. As etapas consistiram em: 

 Primeiramente, foi recortada a caixa e colada moldando o formando do modelo desejado 

(figura 1 A). 

 Em seguida, foi adicionada a nervura (cano de papel alumínio) durante a formação da 

estrutura geral do modelo (figuras 1 B). 

 A parte superior e inferior foram forradas de verde escuro (epiderme superior e inferior) 

e com a caneta piloto foram desenhadas células na cutícula e na epiderme. Para dar um 

aspecto mais real, a nervura foi forrada de papel adesivo bege e desenhada (figura 1 C). 

 O restante do modelo foi forrado com EVA verde claro (figura 1 C). 
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 As células do parênquima paliçádico e do lacunoso foram feitas com biscuit (figura 1 

D). 

 Após esperar secar, foram feitos os cloroplastos com caneta e na sequência passado 

verniz (figura 1 E). 

 Ambos os parênquimas foram colados no modelo, sendo o paliçádico acima da nervura 

e o lacunoso abaixo da nervura (figura 1 F). 

 Os estômatos e esclerênquima também foram feitos com biscuit. 

 Retoque o verniz, se achar necessário (figura 1 G). 

 Para finalizar, foi feito o feixe vascular utilizando palitos de churrasco dentro da nervura 

(figura 1 H) e colado todo o resto das células dos parênquimas paliçádico e lacunoso 

(figura 1 I). 

Figura 1: Etapas para construção do modelo didático da Anatomia da folha. 

 
Fonte: Autor. 

4.1.2. Anatomia do caule 

De forma semelhante a maquete de folha, para a construção do modelo didático da 

anatomia do caule primário de uma planta eudicotiledônea foram utilizados materiais como: 

uma caixa de papelão grande, um pacote de palitos de churrasco (ou palitos usados, se possuir), 

cinco folhas de emborrachado EVA (marrom, bege, vermelho, azul e branco), tintas para tecido 

(vermelha e azul), pincéis, cola quente, cola instantânea e cola branca.  

A maquete de caule foi montada utilizando as imagens encontradas em sites, artigos e 

laboratório científico (Laboratório de Anatomia Vegetal e Dendroecologia) da Universidade 
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Federal de Sergipe, buscando maior semelhança com a realidade possível. As etapas 

consistiram em: 

 Inicialmente, foi recortada a caixa e colada moldando o formando do modelo desejado 

(figura 2 A). 

 Todo o em torno foi forrado com emborrachado EVA marrom, assim como a borda 

(epiderme) (figura 2 B). 

 A superfície (córtex) foi forrada com EVA bege (figura 2 C). 

 O câmbio foi formado com EVA branco (figura 2 C). 

 Para formar os feixes vasculares foi cortado EVA azul e vermelho em pequenos círculos 

para representar o xilema e floema (figura 2 D e E). 

 Com o intuito de mostrar os feixes de forma tridimensional, foram utilizados os palitos 

de churrasco, sendo pintados de vermelho e azul e colados na posição vertical (figura 2 

F). 

Figura 2: Etapas para construção do modelo didático da Anatomia do caule. 

 
Fonte: Autor. 

4.1.3. Anatomia da raiz 

Para a construção do último modelo didático, referente a anatomia da raiz de uma planta 

eudicotiledônea, foram utilizados materiais como: uma caixa de papelão grande, seis folhas de 

EVA (marrom, bege, azul, vermelho, cinza e preto), palitos de churrasco, 0,5 kg de biscuit, tinta 

para tecido marrom, caneta piloto bico fino, arame fino, cola instantânea, cola quente, cola 
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branca, pincéis e verniz. A maquete de raiz também foi montada utilizando as imagens 

encontradas em sites, artigos e laboratório científico, buscando maior semelhança com a 

realidade possível. As etapas consistiram em: 

 Para iniciar, foi recortada a caixa e colada moldando o formando do modelo desejado 

(figuras 3 A e B). 

 Todo o modelo foi forrado com EVA marrom (figura 3 C). 

 Para fazer as células foi utilizado caneta piloto fina para desenhar (figuras 3 D e E). 

 As estruturas centrais da raiz foram feitas com EVA de várias cores (figura 3 F e G). 

 Para os pelos radiculares: foi colado um arame em um palito para que haja uma 

resistência na estrutura e o arame para moldar o formato. Em seguida foi modelado o 

biscuit tingido de marrom para formar os pelos radiculares (figura 3 H). 

 Em seguida foi passado verniz e esperado secar (figura 3 I). 

 Cada pelo radicular foi colado ao redor do modelo. 

Figura 3: Etapas para construção do modelo didático da Anatomia da raiz. 

 
Fonte: Autor. 

4.2. Guias do docente e do discente 

Após a produção dos modelos didáticos, foram criados guias do docente, um para a 

Educação Básica e outro para o Ensino Superior contendo as etapas para a replicação do 

material e sugestão de aula utilizando as maquetes. E guias do discente, um para a Educação 

Básica e outro para o Ensino Superior, para auxiliar os alunos a trilharem a aprendizagem. Para 
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isso, foi utilizado o Canva onde foram produzidos os quatro guias de forma prática e dinâmica 

para professores e alunos, em seguida foram impressos em papel cartão e encadernados. Já para 

a produção das legendas e cartas foi utilizado o PowerPoint, em seguida foram impressas em 

papel fotográfico, plastificadas e encadernadas. Tudo isso visando a elaboração de um material 

durável para ser utilizado por vários professores. 

4.3. Validação do material didático 

Diante dos modelos didáticos, guias do docente e do discente e suas respectivas legendas 

e sugestão de exercício, foi realizada a validação do material didático. Para isso, foram 

convidadas duas professoras da Universidade Federal de Sergipe, sendo um da área da Botânica 

e outra da área da Educação, para serem avaliadores do protótipo de material didático. 

Para isso, foram marcadas duas datas em que cada professora avaliou o material 

produzido de acordo com ficha avaliativa disponibilizada (anexo 1). A ficha permitiu avaliação 

de pontos como: título, objetivos, abordagem dos conteúdos, habilidades da BNCC, série/ano, 

metodologia de elaboração, entre outros. Além da verificação dos pontos destacados na ficha, 

foram fornecidas diversas sugestões para aprimoramento do material antes que fique disponível 

para utilização em sala de aula. 

 

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Diante de uma realidade de ensino tradicional e de conteúdos de difícil aprendizagem 

pelos estudantes, como é a Anatomia Vegetal. A utilização de modelos didáticos de estruturas 

anatômicas vegetais pode ser capaz de estimular e melhorar o desempenho dos alunos frente a 

esses assuntos. 

Diante do material produzido, os modelos podem contribuir de forma significativa com 

outras instituições, pois o material didático será depositado no Laboratório de Anatomia Vegetal 

e Dendroecologia da Universidade Federal de Sergipe para possíveis utilizações futuras e, 

consequentemente, contribuir com professores que possam ter dificuldades em elaborar 

recursos didáticos. Assim, cada maquete possui um leque de assuntos que podem ser abordados 

sobre determinado órgão e com diferentes níveis de profundidade, sendo a disponibilização 

desse material um fator crucial, pois está sendo não somente proposta a forma de ensino, mas 

também, está sendo fornecido todo o material utilizado, seja para utilização dele ou para a 

replicação do seu próprio material. 

Dessa forma, é possível atender docentes que só precisam de uma ideia, os que precisam 

das etapas para replicação e os que necessitam do material já pronto, pois o tempo fora de sala 
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de aula é muito escasso e sugerir pode não ser a chave para contribuir com todos os 

profissionais. 

5.1. Modelos didáticos produzidos 

5.1.1. Anatomia da folha 

A maquete, representando o corte anatômico da folha, (figura 4) foi feita buscando 

mostrar as principais estruturas observadas em microscópio através de corte histológico, como: 

Epiderme e cutícula superiores e inferiores, parênquima paliçádico, parênquima lacunoso, 

estômatos, esclerênquima, xilema, floema, nervura central e bainha da nervura. 

Figura 4: Modelo didático da Anatomia da folha. 

 
Fonte: Autor. 

Diante da produção desse modelo didático, é possível observar o quanto é complexo 

apenas imaginar o que tem em uma simples folha, são várias as estruturas, assim, um modelo 

tridimensional consiste em uma ferramenta crucial para deixar mais claro as partes anatômicas 

desse órgão. Um modelo é capaz de deixar mais visível o que é visto até mesmo em microscópio 

é plano transversal. 

A legenda produzida como parte do material é fundamental para que o aluno associe a 

nomenclatura a devida estrutura e sua localidade (figura 5). Já a carta que pode ser utilizada 

como exercício para os alunos preencherem os nomes das estruturas anatômicas estudadas 

(figura 6) é crucial para revisar e consolidar o conteúdo abordado. 
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Figura 5: Legenda para modelo didático da Anatomia da folha. 

 
Fonte: Autor. 

Figura 6: Carta para exercício sobre a Anatomia da folha. 

 
Fonte: Autor. 

5.1.2. Anatomia do caule 

O segundo modelo didático foi produzido para representar o corte histológico do caule 

(figura 7) de uma planta eudicotiledônea. A maquete apresenta estruturas como: epiderme, 

córtex, câmbio, feixe vascular (xilema e floema) e medula. 

Figura 7: Modelo didático da Anatomia do caule. 

 
Fonte: Autor. 
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Consiste em um modelo um pouco menos trabalhoso de fazer, devido a reduzida 

quantidade de estruturas, sendo mais trabalhada com relação a representatividade dos feixes 

vasculares. Essa maquete consegue exemplificar muito bem um corte histológico de caule em 

uma visão ampliada.   

Esse modelo também conta com uma legenda produzida como parte do material, sendo 

fundamental para que o aluno associe a nomenclatura a devida estrutura e sua localidade (figura 

8). Além da carta utilizada como exercício para os alunos preencherem os nomes das estruturas 

anatômicas estudadas (figura 9). 

Figura 8. Legenda para modelo didático da Anatomia do caule. 

 
Fonte: Autor. 

Figura 9: Carta para exercício sobre a Anatomia do caule. 

 
Fonte: Autor. 
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5.1.3. Anatomia da raiz 

O terceiro modelo didático produzido representa um corte anatômico de raiz de 

eudicotiledônea (figura 10), nele foram representadas as estruturas: epiderme, córtex, 

endoderme, xilema, floema, câmbio e pelos radiculares. 

Consiste em um modelo com apenas o plano transversal, mas que representa as 

principais estruturas vistas em corte histológico no microscópio. 

Figura 10: Modelo didático da Anatomia da raiz. 

 
Fonte: Autor. 

Após o modelo pronto, também foi produzida a carta (figura 12) com as estruturas para 

serem preenchidas pelos alunos como forma de revisão e a legenda (figura 11) que identifica 

cada parte do modelo didático para ser utilizada durante a aula. 

 Figura 11. Legenda para modelo didático da Anatomia do caule.  

 
Fonte: Autor. 
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Figura 12: Carta para exercício sobre a Anatomia do caule. 

 
Fonte: Autor. 

5.2. Possibilidade de ensino 

Diante dos modelos didáticos produzidos, foram elaboradas propostas de ensino para 

docentes da Educação básica e para o Ensino Superior, isso devido o material atender a 

diferentes níveis de profundidade do conteúdo. Dessa forma, foi observado a necessidade de 

guias separados para cada nível do ensino, pois são distintas as formas de ensino.  

5.2.1. Ensino Básico 

De acordo a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), o assunto pode ser trabalhado 

em qualquer uma das três séries do Ensino Médio. Isso devido os objetivos fornecidos pela 

BNCC relacionados aos conteúdos serem direcionados para as três séries. Assim, foi elaborado 

um guia do docente e outro do discente direcionado para o Ensino Básico. 

O guia do docente (apêndice 1) conta com as etapas necessárias para a replicação dos 

três modelos didáticos, assim como para produção das legendas e cartas como exercício de 

verificação da aprendizagem. Além disso, ao final é possível verificar as formas de inspiração 

utilizadas para produção dos modelos, e, ainda, um plano de aula detalhado para sequências de 

aulas utilizando as maquetes. Já no guia do discente (apêndice 2), foi contextualizado o 

conteúdo e direcionado os alunos a trilhar a aprendizagem utilizando os modelos. 

É fundamental que atrelado aos modelos didáticos o professor também traga exemplos 

do cotidiano dos alunos, para que além de aprenderem as estruturas anatômicas, saibam onde é 

possível encontrá-las. 

5.2.2. Ensino Superior 

Para o Ensino Superior, foi utilizada uma linguagem mais formal, pois trata-se de alunos 

que irão ver o conteúdo de forma mais aprofundada, onde existe uma disciplina exclusiva para 

estudar a Anatomia Vegetal. Na Universidade Federal de Sergipe, o conteúdo é trabalhado 

regularmente no 4º período da graduação de Ciências Biológicas.   



28 

 

 

Foram elaborados dois guias, o do docente (apêndice 3) e o do discente (apêndice 4), 

assim como para Educação Básica, o guia do professor conta com as etapas para replicação do 

conteúdo e plano de aula para aplicação utilizando os modelos. 

No Ensino Superior, na maioria das vezes, tem acesso a laboratórios com microscópios. 

Entretando, os modelos ainda são fundamentais, pois promovem visão mais ampliada e 

palpável para o aluno. 

5.3. Validação do material didático 

O processo de validação do material didático (figura 13) consistiu em uma etapa 

fundamental, pois a docente da área da botânica fez sugestões interessantes acerca do modelo, 

como, por exemplo, aprimorar o formato das células-guarda. Já a professora da área educacional 

fez diversas sugestões construtivas, como: melhorias no design dos guias do docente e discente, 

assim como separar de acordo com o nível de ensino. Ambas as docentes sugeriram apresentar 

exemplos que leve o conteúdo para a realidade/cotidiano do aluno. 

Figura 13: Processo de validação dos modelos didáticos. 

 
Fonte: Autor. 

 O material foi avaliado como de potencial muito alto, de acordo com os critérios da 

ficha de avaliação (anexo 1), isso devido ter adquirido média avaliativa acima de 9 em ambas 

as validações, da área educacional e da botânica. As sugestões de adequação, possíveis de 

ajustes, foram atendidas com o intuito de aprimorar o modelo para utilização em aulas da 

Educação Básica e Superior. 

5.4. Disponibilização do material produzido 

São repletos os trabalhos que demonstram a importância da utilização de modelos 

didáticos para dinamizar as aulas e sair do ensino meramente tradicional. Entretanto, é muito 
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frequente que professores acabem enfrentando diversos problemas que limitam a produção de 

recursos. Pensando também nesse público de docentes, todo o material produzido irá ficar 

disponível no Laboratório de Anatomia Vegetal e Dendroecologia (LAVD) da Universidade 

Federal de Sergipe (UFS), para que docentes da Universidade e da Educação Básica possam 

pegar emprestando para ministrar as aulas sobre o conteúdo. Ou mesmo, se for viável, replicar 

os modelos através das etapas presentes no guia do professor. 

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A presente pesquisa, do tipo pesquisa e desenvolvimento, buscou produzir e fornecer 

modelos didáticos da Anatomia Vegetal para contribuir com a problemática da necessidade de 

diversificação no planejamento de aulas, frente as dificuldades enfrentadas pelos professores 

no cotidiano escolar. Diante disso, o presente trabalho permitiu a produção de modelos didáticos 

da Anatomia Vegetal que possa contribuir de forma significativa para o ensino da botânica na 

Educação Básica e Superior. Isso devido a proposta de ensino completa, desde o material 

didático até o plano de aula personalizado para o nível de ensino com exercício para verificação 

da aprendizagem. Mediante essa problemática, o objetivo primordial do trabalho foi alcançado, 

visto que foram construídos modelos didáticos dos órgãos vegetativos da Anatomia Vegetal 

para a diversificação das atividades de ensino da botânica. 

 Dessa forma, é fundamental a produção de mais trabalhos que não só faça sugestões de 

ensino, mas que produza materiais para a proposta e deixe disponível para professores que 

querem aprimorar as aulas, mas que precisam lidar com uma jornada de trabalho exaustiva, 

escolas que algumas vezes não disponibilizam materiais necessários, ações governamentais que 

negligenciam esse tipo de atividades, não destinando horas específicas para os professores 

diversificarem suas aulas. Ou seja, já é de conhecimento a necessidade de aulas diversificadas 

que contribuam para aprimorar o processo de ensino-aprendizagem, mas é necessário 

iniciativas que atuem de fato para a mudança desse cenário.  

Como proposta para futuros trabalhos, é relevante verificar na literatura, primeiramente, 

conteúdos que os alunos sentem dificuldades, como o caso da botânica, e desenvolver propostas 

de ensino que estimulem a aprendizagem, deixando o material produzido disponível para 

empréstimo em alguma instituição pública. Vale ressaltar que, são de pequenas iniciativas que 

surgem projetos grandiosos, diante disso, a elaboração de modelos didáticos em instituições de 

ensino, básica ou superior, pode levar a um cenário da construção de acervos que podem ser 

capazes de contribuir com aulas de diversos professores. Dessa forma, é possível estimular 
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professores e alunos em ensinar e aprender conteúdos antes considerados de difícil 

aprendizagem. 
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Apresentação

A B C

       Neste manual pedagógico, estão presentes as etapas de construção dos três
modelos didáticos Explorando o mundo verde, como recurso para o ensino da Anatomia
Vegetal, especificamente dos órgãos vegetativos das angiospermas (folha, caule e raiz).
Nesse sentido, consiste em uma representação das estruturas anatômicas presentes
nesses órgãos em cortes histológicos. 
       O modelo, ainda, será acompanhado de uma legenda que identifica todas as
estruturas da maquete e uma carta como exercício para verificação da aprendizagem do
conteúdo, a qual terá como objetivo testar o conhecimento dos alunos acerca do tema
estudado. O propósito é que sejam capazes de identificar cada estrutura.

            Então pegue uma caneta e um papel que este guia o ensinará como construir esses
três modelos didáticos (figura 1) de maneira simples para serem aplicados em sala de
aula! 

Guia do Docente

Olá, 

Bem - vindo docente!

Explorando o mundo verde:Explorando o mundo verde:
modelos didáticos demodelos didáticos de
Anatomia VegetalAnatomia Vegetal  

Figura 1: Modelos didáticos de cortes histológicos de folha (A), caule (B) e raiz (C).

Fonte: Autor.
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     O docente poderá introduzir o conteúdo contextualizado o assunto com o cotidiano dos
alunos. Isso será possível através de exemplos de plantas vistas rotineiramente, ou até
mesmo levando algumas delas para sala de aula.
     Em seguida, já pode utilizar os modelos didáticos para apresentar o conteúdo, com a
finalidade de representar o que é possível ver em microscópio através de cortes
histológicos. Para isso, orienta-se apresentar cada estrutura dos órgãos vegetais nos
modelos didáticos, com seu nome na legenda. 
     Na sequência, é preciso pedir para os discentes responderem as cartas disponibilizadas
pelo professor com as estruturas que foram estudadas (figura 2). Isso irá possibilitar a
confirmação do aprendizado, podendo lembrar o local de cada estrutura e seu respectivo
nome. Estimulando, assim, a capacidade de melhorar a compreensão da complexidade
de termos dos vegetais diante de suas estruturas anatômicas.
     Ao final desse guia do docente, o professor irá encontrar uma sugestão de plano de
aula utilizando os modelos didáticos. 

1 - Instruções de uso dos modelos
didáticos pelo professor

Explorando o mundo verde:Explorando o mundo verde:
modelos didáticos demodelos didáticos de
Anatomia VegetalAnatomia Vegetal  

A B

Figura 2: Exercício prático através de cartas referentes aos modelos de folha (A), caule (B) e raiz (C).

Guia do Docente

Fonte: Autor.
C
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2- Passo a passo da elaboração dos
modelos didáticos de Anatomia Vegetal

2.1- Elaboração do modelo didático 1 - Anatomia da folha.

Gostaria de replicar esses modelos?

Explorando o mundo verde:Explorando o mundo verde:
modelos didáticos demodelos didáticos de
Anatomia VegetalAnatomia Vegetal  

1 caixa de papelão grande;

2 rolos que o papel alumínio é envolvido;

3 folhas de EVA (verde escuro, verde claro e cinza);

1 pacote de palitos de churrasco (ou se conseguir palitos usados);

3 pacotes de biscuit, 1kg cada;

Tintas para tecido (verde, branco, vermelho, azul e bege);

Caneta piloto bico fino;

Pincéis;

Cola quente;

Verniz;

Papel adesivo.

Materiais necessários

Guia do Docente
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Primeiramente, foi recortada a caixa e colada moldando o formando do modelo

desejado (figura 3 A).

Em seguida, foi adicionada a nervura (cano de papel alumínio) durante a formação

da estrutura geral do modelo (figuras 3 B).

A parte superior e inferior foram forradas de verde escuro (epiderme superior e

inferior) e com a caneta piloto foram desenhadas células na cutícula e na epiderme.

Para dar um aspecto mais real, a nervura foi forrada de papel adesivo bege e

desenhada (figura 3 C).

O restante do modelo foi forrado com EVA verde claro (figura 3 C).

As células do parênquima paliçádico e do lacunoso foram feitas com biscuit (figura 3

D).

Após esperar secar, foram feitos os cloroplastos com caneta e na sequência passado  

verniz (figura 3 E).

Ambos os parênquimas foram colados no modelo, sendo o paliçádico acima da

nervura e o lacunoso abaixo da nervura (figura 3 F).

Os estômatos e esclerênquima também foram feitos com biscuit.

Retoque o verniz, se achar necessário (figura 3 G).

Para finalizar, foi feito o feixe vascular utilizando palitos de churrasco dentro da

nervura (figura 3 H). 

Agora seu modelo de corte anatômico foliar está pronto (figura 3 I)!

OBSERVAÇÃO: as cores são meramente ilustrativas. Sendo assim, é possível optar por

outras. Contudo, foi feita a opção por cores que representassem ou estivessem mais

próximas da realidade.

Metodologia de construção
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E F

H I

Figura 3: Etapas para construção do modelo didático da Anatomia da folha.

A B C

D

G
Fonte: Autor.

Metodologia de construção

Guia do Docente
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2.2- Elaboração do modelo didático 2 -Anatomia do caule.

Explorando o mundo verde:Explorando o mundo verde:
modelos didáticos demodelos didáticos de
Anatomia VegetalAnatomia Vegetal  

Materiais necessários
1 caixa de papelão grande;

1 pacote de palitos de churrasco (ou palitos usados, se possuir);

5 folhas de emborrachado EVA (marrom, bege, vermelho, azul e branco);

Tintas para tecido (vermelha e azul);

Pincéis;

Cola quente;

Cola instantânea;

Cola branca.

Guia do Docente
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2.2- Elaboração do modelo didático 2 -Anatomia do caule.

Metodologia de construção

Inicialmente, foi recortada a caixa e colada moldando o formando do modelo

desejado (figura 4 A).

Todo o em torno foi forrado com emborrachado EVA marrom, assim como a borda

(epiderme) (figura 4 B).

A superfície (córtex) foi forrada com EVA bege (figura 4 C).

O câmbio foi formado com EVA branco (figura 4 C).

Para formar os feixes vasculares foi cortado EVA azul e vermelho em pequenos

círculos para representar o xilema e floema (figura 4 D).

Com o intuito de mostrar os feixes de forma tridimensional, foram utilizados os palitos

de churrasco, sendo pintados de vermelho e azul e colados na posição vertical (figura

4 E).

Muito bem! Agora seu modelo de corte anatômico do caule está pronto (figura 4 F)!

OBSERVAÇÃO: as cores são meramente ilustrativas. Sendo assim, é possível optar por

outras. Contudo, foi feita a opção por cores que representassem ou estivessem mais

próximas da realidade.

Guia do Docente
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2.2- Elaboração do modelo didático 2 -Anatomia do caule.
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Metodologia de construção

Guia do Docente

Fonte: Autor.

A B

C D

E F

Figura 4: Etapas para construção do modelo didático da Anatomia do caule.

44



2.3- Elaboração do modelo didático 3 - Anatomia da raiz.

1 caixa de papelão grande;

6 folhas de EVA (marrom, bege, azul, vermelho, cinza e preto);

Palitos de churrasco;

0,5 kg de biscuit;

Tinta para tecido marrom;

Caneta piloto bico fino;

Arame fino;

Cola instantânea; 

Cola quente;

Cola branca;

Pincéis;

Verniz.

Explorando o mundo verde:Explorando o mundo verde:
modelos didáticos demodelos didáticos de
Anatomia VegetalAnatomia Vegetal  

Materiais necessários

Guia do Docente
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2.3 - Elaboração do modelo didático 3 - Anatomia da raiz.

Metodologia de construção
Para iniciar, foi recortada a caixa e colada moldando o formando do modelo desejado

(figura 5 A e B).

Todo o modelo foi forrado com EVA marrom (figura 5 C).

Para fazer as células foi utilizado caneta piloto fina para desenhar (figura 5 D).

As estruturas centrais da raiz foram feitas com EVA de várias cores (figura 5 E).

Para os pelos radiculares: foi colado um arame em um palito para que haja resistência

na estrutura, sendo o arame para moldar o formato. Em seguida foi modelado o

biscuit tingido de marrom para formar os pelos radiculares (figura 5 F).

Em seguida foi passado verniz e esperado secar (figura 5 G).

Cada pelo radicular foi colado ao redor do modelo (figura 5 H).

Maravilha! Agora seu modelo de corte anatômico da raiz está pronto (figura 5 I)!

OBSERVAÇÃO: as cores são meramente ilustrativas. Sendo assim, é possível optar por

outras. Contudo, foi feita a opção por cores que representassem ou estivessem mais

próximas da realidade.

Guia do Docente
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2.3 - Elaboração do modelo didático 3 - Anatomia da raiz.

Explorando o mundo verde:Explorando o mundo verde:
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Metodologia de construção

Guia do Docente

Fonte: Autor.

Figura 5: Etapas para construção do modelo didático da Anatomia da raiz.

A B C

D E F

IHG
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2.4 - Elaboração das legendas e cartas.

Explorando o mundo verde:Explorando o mundo verde:
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Metodologia de construção

Guia do Docente
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Para a construção das legendas e cartas foi utilizado o PowerPoint para montar o

design, em seguida foram impressas em papel fotográfico, plastificadas e

encadernadas para maior durabilidade.



3 - Algumas recomendações extras 

Explorando o mundo verde:Explorando o mundo verde:
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Para melhor inspiração, abaixo estão imagens ilustrativas, algumas fotos reais (em
microscópio) e outras didáticas que foram utilizadas para a construção dos modelos
didáticos.

Após as imagens está uma sugestão de plano de aula para serem aplicados os
modelos.

Guia do Docente

Figura 6: Anatomia da raiz.

Fonte: Professora Dani / UESB. Fonte: Professor Jonas.

Figura 7: Corte histológico de raiz em microscópio.

Fonte: Maximiliano Mendes.

Figura 8: Esquema didático da Anatomia da raiz.
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Guia do Docente

Figura 9: Esquema didático da Anatomia da folha. Figura 10: Anatomia da folha.

Figura 11: Corte anatômico de uma folha.

Fonte: Wilson Teixeira. Fonte: UNESP.

Fonte: Laboratório de Anatomia Vegetal e Dendroecologia.
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Guia do Docente

Figura 12: Esquema didático representando cortes dos três órgãos vegetativos de uma planta (folha, caule e raiz) .

Figura 13: Ilustração de corte anatômico de caule de eudicotiledônea.

Figura 14: Corte transversal do caule de uma eudicotiledônea em microscópio.

Fonte: Dra. Ana Maria Gonzalez.

Fonte: Carvalho, 2006.

Fonte: Dra. Camila Pereira Carvalho.
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                                   PLANO DE AULA – Educação Básica                        

 

 

UNIDADE DIDÁTICA (BNCC): Vida e Evolução. 

 

 

COMPETÊNCIA GERAL (BNCC):  

Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências, incluindo a 

investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a criatividade, para investigar causas, 

elaborar e testar hipóteses, formular e resolver problemas e criar soluções (inclusive tecnológicas) 

com base nos conhecimentos das diferentes áreas. 

 

 

COMPETÊNCIA ESPECÍFICA (BNCC):  

Construir e utilizar interpretações sobre a dinâmica da Vida, da Terra e do Cosmos para elaborar 

argumentos, realizar previsões sobre o funcionamento e a evolução dos seres vivos e do Universo, 

e fundamentar decisões éticas e responsáveis. 

 

 

HABILIDADE (BNCC): 

(EM13CNT202) Interpretar formas de manifestação da vida, considerando seus diferentes níveis 

de organização (da composição molecular à biosfera), bem como as condições ambientais 

favoráveis e os fatores limitantes a elas, tanto na Terra quanto em outros planetas. 

 

 

TEMA: Anatomia Vegetal 

 

 

CONTEÚDOS: Órgãos vegetativos (caule, folha e raiz). 
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OBJETIVOS DA 

APRENDIZAGEM 

CONTEÚDOS Nº/HORAS 

DE AULAS 

DESENVOLVIMENTO 

METODOLÓGICO 

Objetivos conceituais: conhecer 

e identificar cada estrutura 

anatômica de uma folha, assim 

como suas respectivas funções. 

Objetivos procedimentais: 

desenvolver habilidade de 

identificação anatômica através 

do preenchimento da carta 

disponibilizada com as 

estruturas estudadas sobre 

folha, com o intuito de 

possibilitar a confirmação do 

conteúdo abordado.  

Objetivos atitudinais: Adotar 

uma percepção botânica, com a 

finalidade de reconhecer a 

importância dos vegetais e 

romper dificuldades no 

aprendizado da botânica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anatomia da 

folha 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1ª aula   

45 min 

A aula será iniciada 

apresentando as plantas 

como seres vivos presentes 

no cotidiano dos alunos, isso 

para eles saberem que se 

trata de algo da realidade de 

todos. (5 min) 

Serão apresentadas imagens 

de vegetais que estão 

presentes na região, ou até 

mesmo na escola. Será 

iniciado um debate com 

questões norteadoras como: 

as plantas possuem células? 

E vasos condutores com 

função semelhante a nossas 

veias? (10 min)  

Após o diálogo que desperte 

a curiosidade dos discentes, 

será iniciada a apresentação 

do conteúdo utilizando o 

modelo didático 

tridimensional de folha. Será 

explicado o processo de 

corte para chegar à 

observação das estruturas 

utilizando um microscópio. 

Em seguida serão mostradas 

as partes presentes em cada 

dimensão da representação 

do corte histológico, falando 

o nome dado e sua 

respectiva função, sempre 

dando exemplos e 

mostrando imagens de 

plantas do cotidiano. Os 

alunos irão poder sentir as 

texturas e olharem a legenda 

para associar. (30 min) 
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Anatomia da 

folha 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2ª aula   

45 min 

Na segunda aula sobre o 

órgão vegetativo folha, será 

mostrada a maquete 

novamente aos alunos, mas 

não mais com a legenda.  

(10 min) 

Serão levadas cópias da 

carta elaborada como 

atividade para intensificar a 

aprendizagem. Os alunos 

irão observar cada estrutura 

e identificar o nome de cada 

uma em suas respectivas 

posições.  

(25 min) 

Para encerrar esse órgão 

vegetal, será enfatizado a 

importância em conhecer as 

plantas a nossa volta e de 

forma geral.  

(10 min) 

Objetivos conceituais: conhecer 

e identificar cada estrutura 

anatômica de um caule de 

eudicotiledônea, assim como 

suas respectivas funções. 

Objetivos procedimentais:  

desenvolver habilidade de 

identificação anatômica através 

do preenchimento da carta 

disponibilizada com as 

estruturas estudadas sobre 

folha, com o intuito de 

possibilitar a confirmação do 

conteúdo abordado.  

Objetivos atitudinais: Adotar 

uma percepção botânica, com a 

finalidade de reconhecer a 

importância dos vegetais e 

romper dificuldades no 

aprendizado da botânica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anatomia do 

caule 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3ª aula   

45 min 

 

 

A aula será iniciada 

reforçando que as plantas 

são seres vivos presentes no 

cotidiano dos alunos, dando 

exemplos. (5 min) 

Serão apresentadas imagens 

de vegetais que estão 

presentes na região, ou até 

mesmo na escola, agora 

fazendo referência ao caule. 

Mais uma vez será iniciado 

um debate com questões 

norteadoras como: o que 

vocês acham que tem dentro 

de um caule? (10 min) 

Após o diálogo que desperte 

a curiosidade dos discentes, 

será iniciada a apresentação 

do conteúdo utilizando o 

modelo didático 

tridimensional de caule. Será 

reforçado o processo de 

corte para chegar à 
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observação das estruturas 

utilizando um microscópio. 

Em seguida serão mostradas 

as partes presentes em cada 

dimensão da representação 

do corte histológico, falando 

o nome dado e sua 

respectiva função, sempre 

dando exemplos e 

mostrando imagens de 

plantas do cotidiano. Os 

alunos irão poder sentir as 

texturas e olharem a legenda 

para associar. (30 min) 

 

 

 

 

 

 

 

Anatomia do 

caule 

 

 

 

 

 

 

 

4ª aula   

45 min 

Na segunda aula sobre o 

órgão vegetativo caule, será 

mostrada a maquete 

novamente aos alunos, mas 

não mais com a legenda.  

(10 min) 

Serão levadas cópias da 

carta elaborada como 

atividade para intensificar a 

aprendizagem. Os alunos 

irão observar cada estrutura 

e identificar o nome de cada 

uma em suas respectivas 

posições.  

(25 min) 

Para encerrar esse órgão 

vegetal, será enfatizado mais 

uma vez a importância em 

conhecer as plantas a nossa 

volta e de forma geral.  

(10 min) 
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Objetivos conceituais: conhecer 

e identificar cada estrutura 

anatômica de uma raiz de 

eudicotiledônea, assim como 

suas respectivas funções. 

Objetivos procedimentais:  

desenvolver habilidade de 

identificação anatômica através 

do preenchimento da carta 

disponibilizada com as 

estruturas estudadas sobre 

folha, com o intuito de 

possibilitar a confirmação do 

conteúdo abordado.  

Objetivos atitudinais: Adotar 

uma percepção botânica, com o 

intuito de reconhecer a 

importância dos vegetais e 

romper dificuldades no 

aprendizado da botânica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anatomia da 

raiz 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5ª aula   

45 min 

A aula será iniciada 

apresentando os diferentes 

tipos de raiz, serão utilizados 

alguns exemplos de plantas 

presentes na escola ou 

próximo. (5 min) 

Serão apresentadas imagens 

de vegetais que estão 

presentes na região, ou até 

mesmo na escola. Será 

iniciado um debate com 

perguntas como: para que 

serve uma raiz? Será que ela 

também possui células?   

(10 min) 

Após o diálogo que desperte 

a curiosidade dos discentes, 

será iniciada a apresentação 

do conteúdo utilizando o 

modelo didático de raiz. 

Será explicado novamente o 

processo de corte para 

chegar à observação das 

estruturas utilizando um 

microscópio. Em seguida 

serão mostradas cada uma 

das partes presentes na 

representação do corte 

histológico, falando o nome 

dado e sua respectiva 

função, sempre dando 

exemplos e mostrando 

imagens de plantas do 

cotidiano. Os alunos irão 

poder sentir as texturas e 

olharem a legenda para 

associar. (30 min) 
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Agora que você tem as instruções, mãos à obra! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anatomia da 

raiz 

 

 

 

 

 

 

 

 

6ª aula   

45 min 

Na segunda aula sobre o 

órgão vegetativo raiz, será 

mostrada a maquete 

novamente aos alunos, mas 

não mais com a legenda.  

(10 min) 

Serão levadas cópias da 

carta elaborada como 

atividade para intensificar a 

aprendizagem. Os alunos 

irão observar cada estrutura 

e identificar o nome de cada 

uma em suas respectivas 

posições.  

(25 min) 

Para encerrar o conteúdo 

sobre a Anatomia Vegetal 

dos órgãos vegetativos, será 

enfatizado a importância em 

conhecer as plantas a nossa 

volta e de forma geral, 

ressaltando a relevância de 

cada órgãos para os vegetais. 

(10 min) 
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Apresentação

           Caro aluno é muito bom te ver aqui ! Este guia tem o que você precisa para conhecer
os modelos didáticos de Anatomia Vegetal “Explorando o mundo verde”. Tenha certeza que
este é um bom lugar para aprender e expandir seus conhecimentos. Aqui você encontra
instruções de como trilhar sua aprendizagem. 
         Você sabia que, por exemplo, um Cajueiro ou uma Braúna possui várias células em
cada uma de suas folhas? É isso mesmo! Assim como os seus outros órgãos vegetativos
(caule e raiz) são repletos de células e outras estruturas fundamentais para a vida dos
vegetais. A figura 1 mostra o corte transversal em cada um desses órgãos, note as diversas
partes que compõe cada corte.
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Guia do Discente

Olá, 

Bem - vindo!

          Legal né? Então, vamos juntos nessa jornada rumo ao entendimento e domínio da Anatomia
dos vegetais, explorando suas estruturas microscópicas e desvendando a complexidade dos órgãos
vegetativos das plantas?

Figura 1: Cortes  transversais dos órgãos vegetativos caule, folha e raiz.

Fonte: Autor.
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1- Como utilizar os modelos didáticos

    1.1 - Modelo didático 1: Anatomia da folha

              Fico feliz por você chegar até aqui!
      Antes de desvendar as estruturas microscópicas dos vegetais é preciso que o professor
tenha explicado de forma clara e objetiva a importância das plantas e de aprender sobre
a Anatomia Vegetal. Explicou? 
             Se sim, ótimo! Já podemos avançar nos modelos.
        Como você pode ver, o primeiro modelo é uma representação didática  do corte
anatômico de uma folha. É isso mesmo! Uma simples folha possui todas essas estruturas.
Preste atenção nos detalhes em cada plano de corte. Você consegue identificar todas as
estruturas?
           Após o professor ter explicado o conteúdo utilizando os modelos, analise bem cada
detalhe presente na maquete e preencha os espaços em branco na carta (figura 2)
disponibilizada para que você verifique o quando foi possível aprender sobre as estruturas
anatômicas das plantas.
            Muito bem! Após preencher todos os espaços referentes as estruturas anatômicas
da folha, confira suas respostas através da legenda (figura 3) anexa ao modelo.
            Não esqueça de tirar todas as dúvidas que ainda possam restar com o professor.
           Agora é só passar para o segundo modelo didático e conhecer ainda mais um outro
órgão vegetal!

Explorando o mundo verde:Explorando o mundo verde:
modelos didáticos demodelos didáticos de
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Guia do Discente

Figura 2: Carta utilizada para exercício de folha.

Fonte: Autor. Fonte: Autor.

Figura 3: Legenda para o modelo didático de folha.
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    1.2 - Modelo didático 2: Anatomia do caule

                 Que ótimo, você chegou ao segundo modelo!

            Esse modelo é uma representação didática do corte anatômico de um caule de
uma planta eudicotiledônea. Sim! Um caule apresenta todas essas estruturas. Legal né?  
Você consegue identificar algumas delas?
                Assim como no modelo anterior, após a explicação do professor, analise bem
cada detalhe presente no modelo e preencha os espaços em branco na carta (figura 4)
disponibilizada, como exercício de verificação da aprendizagem.
               Maravilha! Após preencher todos os espaços referentes as estruturas anatômicas
do caule, confira suas respostas através da legenda (figura 5) anexa ao modelo.
                  Converse com o professor sobre dúvidas que possam existir.
             Curioso para observar as estruturas anatômicas do último órgão vegetativo das
plantas? 

                   Então vamos lá!

Explorando o mundo verde:Explorando o mundo verde:
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Guia do Discente

Figura 5: Legenda para o modelo didático de caule.Figura 4: Carta utilizada para exercício de caule.

Fonte: Autor.Fonte: Autor.
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    1.2 - Modelo didático 3: Anatomia da raiz

Explorando o mundo verde:Explorando o mundo verde:
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             Parabéns! Você chegou ao último modelo didático explorando o mundo verde! 
          Esse terceiro modelo consiste em uma representação didática do corte anatômico
de uma raiz de eudicotiledônea. Nele você conseguirá ver as estruturas anatômicas desse
órgão vegetal, além de seus pelos radiculares. Legal né?  Você consegue identificar todas
as estruturas?
        Assim como nos dois modelos anteriores, analise bem cada detalhe presente no
modelo e, após a explicação do professor, preencha os espaços em branco na carta
(figura 6) disponibilizada como exercício de consolidação do aprendizado.
            Muito bem! Após preencher todos os espaços referentes as estruturas anatômicas
da raiz, confira suas respostas através da legenda (figura 7) anexa ao modelo.
          Converse com o docente sobre dúvidas ou curiosidades que possam existir sobre
esse modelo ou os demais, assim como a Anatomia Vegetal como um todo.
         Que ótimo! Finalizamos nossa exploração no mundo verde! Mas não pare por aqui,
você pode conhecer ainda mais em seu dia a dia com uma visão macroscópica e tirar
todas as dúvidas com seu professor.
        Espero que tenha compreendido e se encantado pela beleza e importância dos
órgãos vegetativos em uma visão  microscópica ampliada.

Guia do Discente

Fonte: Autor. Fonte: Autor.

Figura 6: Carta utilizada para exercício de raiz. Figura 7: Legenda para o modelo didático de raiz.
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Apresentação

A B C

       Neste manual pedagógico, estão presentes as etapas de construção dos três
modelos didáticos Explorando o mundo verde, como recurso para o ensino da Anatomia
Vegetal, especificamente dos órgãos vegetativos das angiospermas (folha, caule e raiz).
Nesse sentido, consiste em uma representação das estruturas anatômicas presentes
nesses órgãos em cortes histológicos. 
        O docente poderá utilizar os modelos após aulas teóricas e práticas com
microscópio, para que os discentes reforcem o conhecimento com modelos
tridimensionais capazes de demonstrar de forma ampliada a anatomia dos vegetais.
        O modelo, ainda, será acompanhado de uma legenda que identifica todas as
estruturas da maquete e uma carta como exercício para verificação da aprendizagem do
conteúdo, a qual terá como objetivo testar o conhecimento dos alunos acerca do tema
estudado. O propósito é que sejam capazes de identificar cada estrutura.

            Dessa forma, este guia o ensinará como construir esses três modelos didáticos
(figura 1) para serem aplicados em sala de aula! 

Guia do Docente

Bem - vindo docente!
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Figura 1: Modelos didáticos de cortes histológicos de folha (A), caule (B) e raiz (C).

Fonte: Autor.
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     O docente poderá fazer aulas teóricas sobre cada um dos conteúdos abordados e na
sequência realizar práticas para que os discentes produzam lâminas histológicas dos
órgãos vegetativos.
     Em seguida, o docente pode utilizar os modelos didáticos para reforçar o conteúdo,
com a finalidade de representar o que foi possível visualizar em microscópio através dos
cortes histológicos. Para isso, orienta-se apresentar cada estrutura dos órgãos vegetais
nos modelos didáticos, com seu nome na legenda. 
     Na sequência, é preciso pedir para os discentes responderem as cartas disponibilizadas
pelo professor com as estruturas que foram estudadas (figura 2). Isso irá possibilitar a
confirmação do aprendizado, podendo lembrar o local de cada estrutura e seu respectivo
nome. Estimulando, assim, a capacidade de melhorar a compreensão da complexidade
de termos dos vegetais diante de suas estruturas anatômicas.
     Ao final desse guia do docente, o professor irá encontrar uma sugestão de plano de
aula utilizando os modelos didáticos. 

1 - Instruções de uso dos modelos
didáticos pelo docente
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A B

Figura 2: Exercício prático através de cartas referentes aos modelos de folha (A), caule (B) e raiz (C).

Guia do Docente

Fonte: Autor.
C
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2- Passo a passo da elaboração dos
modelos didáticos de Anatomia Vegetal

2.1- Elaboração do modelo didático 1 - Anatomia da folha.

Segue abaixo as etapas necessáricas
para replicação dos modelos didáticos
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1 caixa de papelão grande;

2 rolos que o papel alumínio é envolvido;

3 folhas de EVA (verde escuro, verde claro e cinza);

1 pacote de palitos de churrasco (ou se conseguir palitos usados);

3 pacotes de biscuit, 1kg cada;

Tintas para tecido (verde, branco, vermelho, azul e bege);

Caneta piloto bico fino;

Pincéis;

Cola quente;

Verniz;

Papel adesivo.

Materiais necessários

Guia do Docente
66



Metodologia de construção
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Guia do Docente

Primeiramente, foi recortada a caixa e colada moldando o formando do modelo

desejado (figura 3 A).

Em seguida, foi adicionada a nervura (cano de papel alumínio) durante a formação

da estrutura geral do modelo (figuras 3 B).

A parte superior e inferior foram forradas de verde escuro (epiderme superior e

inferior) e com a caneta piloto foram desenhadas células na cutícula e na epiderme.

Para dar um aspecto mais real, a nervura foi forrada de papel adesivo bege e

desenhada (figura 3 C).

O restante do modelo foi forrado com EVA verde claro (figura 3 C).

As células do parênquima paliçádico e do lacunoso foram feitas com biscuit (figura 3

D).

Após esperar secar, foram feitos os cloroplastos com caneta e na sequência passado  

verniz (figura 3 E).

Ambos os parênquimas foram colados no modelo, sendo o paliçádico acima da

nervura e o lacunoso abaixo da nervura (figura 3 F).

Os estômatos e esclerênquima também foram feitos com biscuit.

Retoque o verniz, se achar necessário (figura 3 G).

Para finalizar, foi feito o feixe vascular utilizando palitos de churrasco dentro da

nervura (figura 3 H). 

Agora seu modelo de corte anatômico foliar está pronto (figura 3 I)!

OBSERVAÇÃO: as cores são meramente ilustrativas. Sendo assim, é possível optar por

outras. Contudo, foi feita a opção por cores que representassem ou estivessem mais

próximas da realidade.
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Metodologia de construção

Guia do Docente

E F

H I

Figura 3: Etapas para construção do modelo didático da Anatomia da folha.

A B C

D

G
Fonte: Autor.
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2.2- Elaboração do modelo didático 2 -Anatomia do caule.

Explorando o mundo verde:Explorando o mundo verde:
modelos didáticos demodelos didáticos de
Anatomia VegetalAnatomia Vegetal  

Materiais necessários
1 caixa de papelão grande;

1 pacote de palitos de churrasco (ou palitos usados, se possuir);

5 folhas de emborrachado EVA (marrom, bege, vermelho, azul e branco);

Tintas para tecido (vermelha e azul);

Pincéis;

Cola quente;

Cola instantânea;

Cola branca.

Guia do Docente
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2.2- Elaboração do modelo didático 2 -Anatomia do caule.

Metodologia de construção

Inicialmente, foi recortada a caixa e colada moldando o formando do modelo

desejado (figura 4 A).

Todo o em torno foi forrado com emborrachado EVA marrom, assim como a borda

(epiderme) (figura 4 B).

A superfície (córtex) foi forrada com EVA bege (figura 4 C).

O câmbio foi formado com EVA branco (figura 4 C).

Para formar os feixes vasculares foi cortado EVA azul e vermelho em pequenos

círculos para representar o xilema e floema (figura 4 D).

Com o intuito de mostrar os feixes de forma tridimensional, foram utilizados os palitos

de churrasco, sendo pintados de vermelho e azul e colados na posição vertical (figura

4 E).

Muito bem! Agora seu modelo de corte anatômico do caule está pronto (figura 4 F)!

OBSERVAÇÃO: as cores são meramente ilustrativas. Sendo assim, é possível optar por

outras. Contudo, foi feita a opção por cores que representassem ou estivessem mais

próximas da realidade.

Guia do Docente
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2.2- Elaboração do modelo didático 2 -Anatomia do caule.
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Metodologia de construção

Guia do Docente

Fonte: Autor.

A B

C D

E F

Figura 4: Etapas para construção do modelo didático da Anatomia do caule.
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2.3- Elaboração do modelo didático 3 - Anatomia da raiz.

1 caixa de papelão grande;

6 folhas de EVA (marrom, bege, azul, vermelho, cinza e preto);

Palitos de churrasco;

0,5 kg de biscuit;

Tinta para tecido marrom;

Caneta piloto bico fino;

Arame fino;

Cola instantânea; 

Cola quente;

Cola branca;

Pincéis;

Verniz.

Explorando o mundo verde:Explorando o mundo verde:
modelos didáticos demodelos didáticos de
Anatomia VegetalAnatomia Vegetal  

Materiais necessários

Guia do Docente
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2.3 - Elaboração do modelo didático 3 - Anatomia da raiz.

Metodologia de construção
Para iniciar, foi recortada a caixa e colada moldando o formando do modelo desejado

(figura 5 A e B).

Todo o modelo foi forrado com EVA marrom (figura 5 C).

Para fazer as células foi utilizado caneta piloto fina para desenhar (figura 5 D).

As estruturas centrais da raiz foram feitas com EVA de várias cores (figura 5 E).

Para os pelos radiculares: foi colado um arame em um palito para que haja  

resistência na estrutura, sendo o arame para moldar o formato. Em seguida foi

modelado o biscuit tingido de marrom para formar os pelos radiculares (figura 5 F).

Em seguida foi passado verniz e esperado secar (figura 5 G).

Cada pelo radicular foi colado ao redor do modelo (figura 5 H).

Maravilha! Agora seu modelo de corte anatômico da raiz está pronto (figura 5 I)!

OBSERVAÇÃO: as cores são meramente ilustrativas. Sendo assim, é possível optar por

outras. Contudo, foi feita a opção por cores que representassem ou estivessem mais

próximas da realidade.

Guia do Docente
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2.3 - Elaboração do modelo didático 3 - Anatomia da raiz.
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Metodologia de construção

Guia do Docente

Fonte: Autor.

Figura 5: Etapas para construção do modelo didático da Anatomia da raiz.

A B C

D E F

IHG
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2.4 - Elaboração das legendas e cartas.
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Metodologia de construção

Guia do Docente
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Para a construção das legendas e cartas foi utilizado o PowerPoint para montar o

design, em seguida foram impressas em papel fotográfico, plastificadas e

encadernadas para maior durabilidade.



3 - Algumas recomendações extras 
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Para melhor inspiração, abaixo estão imagens ilustrativas, algumas fotos reais (em
microscópio) e outras didáticas que foram utilizadas para a construção dos modelos
didáticos. O docente também pode utilizar as plantas que serão levadas para aula
prática como inspiração para construção dos modelos.

Após as imagens encontra-se uma sugestão de plano de aula para serem aplicados
os modelos.

Guia do Docente

Figura 6: Anatomia da raiz.

Fonte: Professora Dani / UESB. Fonte: Professor Jonas.

Figura 7: Corte histológico de raiz em microscópio.

Fonte: Maximiliano Mendes.

Figura 8: Esquema didático da Anatomia da raiz.
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Guia do Docente

Figura 9: Esquema didático da Anatomia da folha. Figura 10: Anatomia da folha.

Figura 11: Corte anatômico de uma folha.

Fonte: Wilson Teixeira. Fonte: UNESP.

Fonte: Laboratório de Anatomia Vegetal e Dendroecologia.
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Guia do Docente

Figura 12: Esquema didático representando cortes dos três órgãos vegetativos de uma planta (folha, caule e raiz) .

Figura 13: Ilustração de corte anatômico de caule de eudicotiledônea.

Figura 14: Corte transversal do caule de uma eudicotiledônea em microscópio.

Fonte: Dra. Ana Maria Gonzalez.

Fonte: Carvalho, 2006.

Fonte: Dra. Camila Pereira Carvalho.
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                                   PLANO DE AULA – Ensino Superior                        

 

CURSO: Ciências Biológicas                                   PERÍODO: 4º 

DISCIPLINA: Anatomia Vegetal                             

OBJETIVOS 

GERAL: 

Compreender e identificar as estruturas anatômicas do caule, folha e raiz, destacando suas 

respectivas funções essenciais nas plantas. 

ESPECÍFICOS: 

- Identificar as estruturas presentes na folha, destacando seu papel na fotossíntese; 

- Analisar as estruturas anatômicas do caule, enfatizando suas funções; 

- Estudar cada parte da raiz ressaltando a função de cada uma, além de destacar seu papel na 

absorção de água e minerais do solo. 

CONTEÚDO 

 Órgãos vegetativos: caule, folha e raiz. 

METODOLOGIA 

 Cada órgão contará com 4 aulas dedicadas ao ensino, sendo divididas da 

seguinte forma: 

 AULA 1: Apresentação teórica sobre o órgão em questão, com auxílio de Data show 

e quadro. 

 AULA 2: Aula prática em que os discentes irão fazer cortes histológicos, o que 

permitirá visualizarem e identificarem as estruturas no microscópio. 

 AULA 3: Apresentação do modelo didático do órgão vegetal em questão, onde os 

alunos irão observar cada estrutura de forma mais ampliada e com textura. 

 AULA 4: Por fim, os discentes irão receber uma cópia de uma carta em que, sem 

consultar a legenda da maquete, terão que identificar cada estrutura anatômica 

estudada. 

 

RECURSOS DIDÁTICOS 

 Data show, quadro, plantas com caule, folha e raiz, lâminas, lamínulas, pipeta, lâmina 

de corte, microscópio, modelos didáticos do tipo maquetes representando cada órgão, 

legendas e carta como exercício fixador para preencher as estruturas estudadas. 

Agora que você tem as instruções, já pode enriquecer suas aulas! 



Guia do Discente
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Apresentação

           Caro aluno é muito bom te ver aqui ! Este guia tem o que você precisa para conhecer os
modelos didáticos de Anatomia Vegetal “Explorando o mundo verde”. Tenha certeza que
este é um bom lugar para aprimorar e expandir seus conhecimentos. Aqui você encontra
instruções de como trilhar sua aprendizagem. 
         As plantas possuem diversas estruturas anatômicas, assim como vários outros seres
vivos. Diante disso, a Anatomia vegetal é fundamental para entender as partes
microscópicas dos vegetais. Nesse guia será possível trilhar uma aprendizagem sobre a
anatomia dos órgãos vegetativos das plantas (caule, folha e raiz), veja a figura 1..

Explorando o mundo verde:Explorando o mundo verde:
modelos didáticos demodelos didáticos de
Anatomia VegetalAnatomia Vegetal  

Guia do Discente

Bem - vindo!

          Interessante? Então, nas próximas páginas será iniciada uma trilha para o entendimento e
domínio da Anatomia dos vegetais, explorando suas estruturas microscópicas e desvendando a
complexidade dos órgãos vegetativos das plantas!

Figura 1: Cortes  transversais dos órgãos vegetativos caule, folha e raiz.

Fonte: Autor.
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1- Como utilizar os modelos didáticos

    1.1 - Modelo didático 1: Anatomia da folha

            Antes de observar as estruturas microscópicas dos vegetais nos modelos didáticos
é preciso que o professor tenha explicado a teoria do conteúdo, além de ter realizado
aula prática com a produção de cortes histológicos.
             Se sim, ótimo! Já podemos avançar nos modelos.
        Como você pode ver, o primeiro modelo é uma representação didática  do corte
anatômico de uma folha. Preste atenção nos detalhes em cada plano de corte, consegue
associar com as estruturas vistas em microscópio nas aulas práticas? Você consegue
identificar todas as estruturas?
           Analise bem cada detalhe presente na maquete e preencha os espaços em branco
na carta (figura 2) disponibilizada para que você verifique o quando foi possível aprender
sobre as estruturas anatômicas das plantas.
            Muito bem! Após preencher todos os espaços referentes as estruturas anatômicas
da folha, confira suas respostas através da legenda (figura 3) anexa ao modelo.
            Retire as dúvidas que surgirem com o docente e passe para o segundo órgão
vegetal!
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Guia do Discente

Figura 2: Carta utilizada para exercício de folha.

Fonte: Autor. Fonte: Autor.

Figura 3: Legenda para o modelo didático de folha.
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    1.2 - Modelo didático 2: Anatomia do caule

                 Que ótimo, você chegou ao segundo modelo didático!

            Esse modelo é uma representação didática do corte anatômico de um caule de
uma planta eudicotiledônea.  Você consegue identificar todas as estruturas? E associar
com as estruturas vistas em microscópio nas aulas práticas?
                Assim como no modelo anterior, analise bem cada detalhe presente na maquete
e preencha os espaços em branco na carta (figura 4) disponibilizada como exercício de
verificação da aprendizagem.
            Após preencher todos os espaços referentes as estruturas anatômicas do caule,
confira suas respostas através da legenda (figura 5) anexa ao modelo.
                  Converse com o docente sobre dúvidas que possam existir.

             Ótimo! Já pode passar para observar as estruturas anatômicas do último órgão
vegetativo das plantas. 

                   Então vamos lá!
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Guia do Discente

Figura 5: Legenda para o modelo didático de caule.Figura 4: Carta utilizada para exercício de caule.

Fonte: Autor.Fonte: Autor.
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    1.2 - Modelo didático 3: Anatomia da raiz
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             Parabéns! Você chegou ao último modelo didático explorando o mundo verde! 
          Esse terceiro modelo consiste em uma representação didática do corte anatômico
de uma raiz de eudicotiledônea. Nele você conseguirá ver as estruturas anatômicas desse
órgão vegetal, além de seus pelos radiculares. Você consegue identificar todas as
estruturas? E associar com as estruturas vistas em microscópio nas aulas práticas?
            Assim como nas duas maquetes anteriores, analise bem cada detalhe e em seguida  
preencha os espaços em branco na carta (figura 6) disponibilizada como exercício de
consolidação do aprendizado.
           Muito bem! Após preencher todos os espaços referentes as estruturas anatômicas
da raiz, confira suas respostas através da legenda (figura 7) anexa ao modelo.
          Converse com o docente sobre dúvidas ou curiosidades que possam existir sobre
esse modelo ou os demais, assim como a Anatomia Vegetal como um todo.
              Ótimo! Finalizamos nossa exploração no mundo verde! Mas não pare por aqui, você
pode conhecer ainda mais em seu dia a dia com uma visão macroscópica e tirar todas as
dúvidas com seu professor, além das próximas disciplinas da Botânica.
         Espero que tenha compreendido e se encantado pela beleza e importância dos
órgãos vegetativos em uma visão  microscópica ampliada.

Guia do Discente

Fonte: Autor. Fonte: Autor.

Figura 6: Carta utilizada para exercício de raiz. Figura 7: Legenda para o modelo didático de raiz.
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ANEXO 1 

 

 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE - UFS 

CENTRO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS E DA SAÚDE – CCBS 

DEPARTAMENTO DE BIOLOGIA – DBI 

 

 

FICHA AVALIATIVA DO PROTÓTIPO 
 

 

Assunto: avaliação de protótipo de modeloss didáticos para desenvolvimento de 

material de ensino e construção de Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). 

 

O protótipo de recurso didático, intitulado “Explorando o mundo verde: modelos 

didáticos de Anatomia Vegetal”, trata-se de uma prévia de produto educacional elaborado 

para propor uma forma de ensinar Anatomia Vegetal no ensino médio e/ou superior para 

obtenção de título de graduada em Ciênicas Biológicas, Licenciatura. 

O objetivo do protótipo consiste em: Promover o ensino de conceitos 

fundamentais da Anatomia Vegetal por meio de modelos didáticos. 

Para tanto, convidamos Vossa Senhoria para participar deste processo avaliativo, 

mediante leitura deste documento, participação da etapa de apresentação do protótipo na 

Universidade Federal de Sergipe, de forma a realizar a análise do protótipo com base nos 

critérios apresentados no quadro dois, preenchimento do quadro dois e assinatura deste 

documento. 

 

Agradecemos a sua participação. 

 

Atenciosamente, 

 
 

 

 
                         _____________________________________________ 

(Nome da pesquisadora) 
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AVALIAÇÃO DO PROTÓTIPO DE RECURSO DIDÁTICO: EXPLORANDO O 

MUNDO VERDE: MODELOS DIDÁTICOS DE ANATOMIA VEGETAL 

 

*Nome completo do(a) avaliador(a):  
_____________________________________________________________ 

 

*Perfil do(a) avaliador(a): 
(   ) Professor/a da educação básica 

(   ) Professor/a do ensino superior  

_____________________________________________________________ 

 

*Assunto: instruções para avaliação do protótipo “Explorando o mundo verde: modelos 

didáticos de Anatomia Vegetal.” 
 

 Todo protótipo precisa apresentar elementos essenciais para que a aprendizagem se 

torne significativa, na aprendizagem do tema proposto; 

 abaixo, vocês encontrarão dois quadros: o quadro um apresenta informações cruciais 

para ter conhecimento antes da avaliação do protótipo. O quadro dois revela os 

critérios a serem considerados para  avaliação do protótipo que se tornará recurso 

didático, pelo(a) avaliador(a). 

Quadro 1: Informações cruciais referente ao protótipo de recurso didático, “Explorando o 

mundo verde: modelos didáticos de Anatomia Vegetal”.  
 

INFORMAÇÕES 

Título do protótipo: Explorando o mundo verde: modelos didáticos de Anatomia Vegetal. 

Objetivo: Promover o ensino de conceitos fundamentais da Anatomia Vegetal por meio de modelos 

didáticos. 

Tema definido para elaboração do protótipo: Anatomia Vegetal dos órgãos vegetativos. 

Conteúdos do protótipo: Anatomia do caule, folha e raíz em cortes histológicos de angiospermas. 

Série/Ano para a qual o protótipo foi elaborado: De acordo com a BNCC, o conteúdo pode ser abordado 

em qualuqer série do Ensino Médio, além do Ensino Superior (curso de Ciências Biológicas, 4º período). 

Possibilidades de uso do protótipo: Após o desenvolvimento do estudo, o protótipo poderá ser utilizado por 

docentes da Educação Básica e do Ensino Superior. 

O que é esperado que os/as alunos/as aprendam, quando o recurso didático, do protótipo aprovado, for 

aplicado? 

Espera-se que os alunos possam conhecer e identificar cada estrutura anatômica dos órgãos vegetativos, assim 

como suas respectivas funções. Além de conseguir preencher carta disponibilizada com as estruturas 

estudadas, com o intuito de possibilitar a confirmação do conteúdo abordado. E ainda, é esperado que os 

alunos adotem uma percepção botânica, com a finalidade de reconhecer a importância dos vegetais e romper 

dificuldades no aprendizado da botânica. 

 Título do projeto: 
 
 
 
Pesquisador 
responsável:  

A UTILIZAÇÃO DE MODELOS DIDÁTICOS NO ENSINO 
DA ANATOMIA VEGETAL: UMA ESTRATÉGIA 
PEDAGÓGICA PARA ROMPER DIFICULDADES EM 
ENSINAR BOTÂNICA. 
 
Claudio Sergio Lisi 

  

Discente que irá 
realizar a pesquisa: 

 
Gesilene dos Santos Correia 
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Quadro 2: Critérios para avaliação do protótipo “Explorando o mundo verde: modelos 

didáticos de Anatomia Vegetal” pelos(as) avaliadores(as). 
 

Critérios avaliados Pontuação 0 a 10 

pontos (considerem a 

legenda abaixo para 

pontuar) 

Sugestões de mudanças no 

protótipo (se houver) 

1. O título do protótipo é adequado ao conteúdo proposto   

2. O objetivo do protótipo pode ser alcançado    

3 Os conteúdos abordados pelo protótipo podem ser 

trabalhados pelo professor 

  

4  As habilidades da BNCC estão abrangidas no protótipo   

5 O protótipo está adequado à série/ano   

6 A metodologia de elaboração está clara. É possível 

compreender como o protótipo será elaborado, 

detalhadamente 

  

7. É possível que os estudantes aprendam o(s) conteúdo(s) 

proposto(s) 

  

8 Ao longo do protótipo, o conteúdo exposto resgata 
questões associadas ao cotidiano, de forma contextualizada 

  

9. O protótipo possui narrativa adequada ao conteúdo 

proposto (o protótipo possui enredo atrativo  que desperta e 

engaja o estudante nas discussões sobre os conteúdos) 

  

10. A linguagem do protótipo está adequada ao público-alvo 

da aprendizagem  

  

11. O layout do protótipo é adequado e atrativo   

12. Os textos do protótipo são claros e seguem as normas de 

língua portuguesa 

  

13. O protótipo proporciona feedback imediato e construtivo 

(a cada situação de    aprendizagem é oferecida a oportunidade 

de se refletir sobre os conceitos abordados) 

  

14 O protótipo pode servir de base para produção de recurso 

didático por outros docentes 

  

15 O protótipo está acompanhado de um guia/manual que 

ficará disponível para quem for utilizar o futuro recurso 

didático. 

  

Total: o potencial para a aprendizagem do assunto 

abordado é igual ao resultado final – (considerar a soma 

de todos os valores dados em cada critério e dividir o 

resultado pela quantidade de itens, ou seja, dividir por 15) 

  

Fonte: Sindiany                          Suelen Caduda dos Santos (2023).  

 *Legenda: 
 

Resultado final da avaliação do protótipo pela banca avaliadora, considerando os valores 

atribuídos  

 

 Para valores a partir de 9, o protótipo possui um Potencial Muito Alto  

 Para valores entre 7 e 8, o protótipo possui um Potencial Alto 

 Para valores entre 5 e 6, o protótipo possui um Potencial Moderado 

 Para valores entre 3 e 4, o protótipo possui um Potencial Baixo 

 Para valores entre 0 e 2, o protótipo possui um Potencial Muito Baixo 
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Outras sugestões para melhoria do protótipo poderão ser relatadas abaixo. 

_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________

___________________________________ 

 

 
 

Ciente do meu papel de avaliador/a do protótipo que irá gerar a futura produção de um 

recuso didático, assino este documento abaixo. 

 

 

 
 

 

 

 
________________________________________________ 

(Avaliador(a) do protótipo) 
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